
ao precoce 
,CeA4 idè 80 % das: 4-i44,as' chegam aos seis•.anos aptas a ler, segün0 neurologistas; contato com livros e jornais estimula o aprendizado 
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filáe o seu filho tem 5 anos dé 
idade e está lendo ti¡clo. . não 
pense que ele é um gênio. Ó fato 
dê .a criança, ser alfabetizada 
aos 5, 6 ou 7 ;anos não ;é um klp7  
Vnbnstrativo. de Maior ,0Ü fflp: 
iibr capacidade intelectual. Na 
maioria das vezes, indica que 
todas as etapas de dedily-olvi-: 
mento necessáriaS ao prcicesso 
de

n
alfabetização ■ fórain' atingi 

dás e, portanto; elá já éstá 

,  ddao 	it linguake,critaL.E.
dura;para iniciar adecodifioal 

 

*
dura; 

 que inn.anibiente.favora-
ePpode(anteciPar :o interesse' 
fantil.liela4éitúra..`4Mà6 ,aal 

'fábetizaCão 	fa.Se'deritro. 
de 	éscaide -désenvOlvi.- 
mento que' a eri:ánça corneoaa. 
6,16mPrir deSde .;-9 ,!riaSoinnénto'.', 
kPlica , ':o' Chefe do. ServiO6' de 

1r(euhilogial Infantil dai Es'Oolá 
'Êaulista, de Medicina:J.-Juiz Cell o,k so, Pereira VilanoVa_.. 

;Quando a cria.riça deMonstra 
_vontade para a,pii,',élidér.Inãd, há 

:alfabetização • pOde 
Ser iniciada ,ante's da Chamada 
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i'd'ade convencional:. ;10 que., 
traz problema é forçar aOuélaS' 
tl i1.0 ainda nãd'eStã'dnO rionito''. 41 
á)lértá o neuropédiatra."=alinii'L" 
tk dôS 7 anos foi estábeledid0 
0"6i0e.é a fase érii ,citié ",quaSe!à; 
.tótálidadd dás criança§-nor'- 
MaiskiltraPassou as faSesPreli7. 

/Mifiatede desenVolViniénto?. 
'Mas; iii'ini'grupo de 100 criar= . 
cãs, polié-se calcular qíié 80 já 
estejam aptas aos.6 anos. O pro-,. 
bessp,éxigé algumas 'habilída=,' 
dés ('veja quadro). É quaSélà 
mesma situação de quando-:à 
criança está pronta para andar. 
;i`Se ela não consegue sentar se- 
tinha, não, poderá- Caininhár 
:Compara Vilanova 

"0,aspecto cronológico é ape-  • 
nas um ponto de referência- 
simbólico e não significa que a 
partir dele tenh,ainds. sé-Ci 
prir.Inn ritual ésedlar.",:susten. ta .afpsicóloga clínica 'Eneida 
..Souza Cintra, orientadora' dá, 
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EscolaVerbes.:Enr Sua, opinião ;  
nãõ há corno negar que atual- 
'mente ás crianças estão exPos- 

.! tas a uma série de estímulos 
" J que ás gerações anteriores não 

tinham. "Elas acabam amadu- 
recendo mais cedo", diz ela. 
"Porém, aspectos anteriores à• 
alfabetização devem, ser respei- 
tados", pondera. Nem sempre o 
desenvolvimento acompanha a 
idade Cronológica. Há crianças 
de anos que têm performance 
de' 6, e outras de 6 com perfor-' 
mance de lembra o neurope-', 
diatra. É' exemplifica: assim 
como há bebês que andam com' 
9 meses, há aqueles•que-.só edil- 

- Seguem caminhar aos 13 meses. 
. A alfabetização é Um marco 
muito valorizado socialmente  
e -a leitura "precoce" chega a 

. ser 'apontada conio produto de 
um cérebro privilegiado. Não .é 

' verdade ,: Segundo o, profeSsor 
de linguística' da Faculdade de 

: Educação da Universidade de 
São . Paulo (LISP), Fernando 

. ; Márson, póde-S:e perfeitamente 
éstimular. •crianças, com. 4. ou 5 
anos de idade eooliduzi-laS à al-
fabetizáóão, que elas aprende-
rão a ler e a escrever sem pro-

a•hiemas. "O contato com livros, 
revistas e joinais em idade 

I. mais precoce.é fator fundamen- 
tal na estimulação da aprendi-' zagem", dest:aca Marson. 
"Quando, a criança vive num lar 
de pessoas que ,trabalham com 
o: código lingüístico,. aprende 
com maior facilidade." 

Este fator circunstancial não 
hábilita ninguém a 'gênio. Vila- 

. ' ,nova dizquea.melhor forma de 
Saber qUalido. á criança está 
Madura é acompanhaá-la na 

; pré-escola. -Se aos 6 anos ela 
' -hão consegue fazer um traço, é 

obvio que não está pronta para 
.a alfabetização:" A atenção dos 
Pais e dos .professorèS são fim- 
damentaig. Para MarSon, a 
eriança pode aprender devagar, 

' "mas isso não: significará ônus 
em sua atividade 'social e pró=
fiSSionai futtirás". 


